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			Para Molly Ker Hawn.
Por ter sido a primeira a se apaixonar pela história da Amani.
E por tornar tudo isso possível.
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			LISTA DE PERSONAGENS

			A REBELIÃO

			Amani — Dezessete anos, atiradora, demdji marcada pelos olhos azuis, capaz de controlar a areia do deserto, apelidada de Bandida dos Olhos Azuis. Tornou-se líder da rebelião na ausência do príncipe Ahmed.

			Príncipe Ahmed Al-Oman Bin Izman — Dezenove anos, príncipe rebelde, líder da rebelião. Atualmente capturado.

			Jin — Dezenove anos, príncipe de Miraji, irmão de Ahmed, nome completo Ajinahd Al-Oman Bin Izman.

			Príncipe Rahim — Dezenove anos, príncipe de Miraji, irmão de sangue de Leyla, meio-irmão de Ahmed e Jin. Já foi comandante militar de Iliaz. Atualmente capturado.

			Shazad Al-Hamad — Dezoito anos, filha de um general mirajin, uma das integrantes originais da rebelião, combatente bem treinada, estrategista. Atualmente capturada.

			Sam — Dezoito anos, desertor do Exército albish, tornou-se ladrão. Consegue atravessar qualquer barreira feita de pedra.

			Tamid — Dezessete anos, antigo melhor amigo de Amani, pai sagrado em treinamento, anda mancando devido a uma deformação de nascimento.

			Delila — Quinze anos, demdji marcada pelo cabelo roxo, capaz de criar ilusões a partir do ar. Irmã de sangue de Ahmed, irmã adotiva de Jin. Atualmente capturada.

			Hala — Dezenove anos, demdji marcada pela pele dourada, capaz de distorcer a mente das pessoas com alucinações.

			Izz e Maz — Irmãos gêmeos demdjis de dezessete anos, marcados respectivamente pela pele e pelo cabelo azuis, metamorfos capazes de se transformar em qualquer animal.

			Navid — Marido de Imin. Capturado. Destino desconhecido.

			Sara — Guardiã da Casa Oculta em Izman.

			Fadi — Filho de Shira com o djinni Fereshteh. Demdji marcado pelo cabelo azul. Recebeu o nome de seu avô. Foi levado do palácio para sua proteção.

			NORTE DE MIRAJI

			Sultão Oman — Governante de Miraji, pai de Ahmed e Jin.

			Leyla — Quinze anos, filha do sultão e irmã de sangue do príncipe Rahim. Inventora talentosa. Traiu a rebelião.

			Lorde Balir — Dezenove anos, emir de Iliaz. Está morrendo por conta de uma doença prolongada.

			General Hamad — Pai de Shazad. Finge lealdade ao sultão.

			Samira — Dezessete anos, filha do falecido emir de Saramotai. Recentemente nomeada líder de Saramotai pela rebelião.

			DJINNIS

			Bahadur — Djinni imortal. Pai de Amani.

			Fereshteh — Djinni imortal. Pai de Fadi. Foi morto para que sua energia se tornasse eletricidade para a máquina do sultão. O primeiro djinni a morrer desde a Primeira Guerra.

			O ÚLTIMO CONDADO

			Farrah — Tia de Amani, irmã mais velha de sua mãe.

			Asid — Marido de Farrah, comerciante de cavalos na Vila da Poeira.

			Nasima — Uma das primas mais novas de Amani.

			Olia — Uma das primas mais novas de Amani.

			Fazim — Morador da Vila da Poeira. Foi namorado de Shira. Inimigo de Amani.

			Noorsham — Demdji marcado pelos olhos azuis, capaz de produzir fogo djinni que pode aniquilar uma cidade inteira. Natural da cidade mineradora de Sazi. Paradeiro desconhecido desde a batalha de Fahali.

			FALECIDOS

			Zahia — Mãe de Amani, enforcada pelo assassinato do marido.

			Hiza — Marido da mãe de Amani. Não era pai de Amani. Morto pela esposa.

			Nadira — Mãe de Ahmed e Delila. Morta pelo sultão por engravidar de um djinni.

			Lien — Natural de Xicha, esposa do sultão. Mãe de Jin, mãe adotiva de Ahmed e Delila. Morreu por causa de uma doença.

			Bahi — Amigo de infância de Shazad, pai sagrado desonrado, morto por Noorsham.

			Príncipe Naguib — Um dos filhos do sultão, comandante do Exército, morto por rebeldes na batalha de Fahali.

			Malik Al-Kizzam — Usurpador de Saramotai. Morto por Shazad.

			Ranaa — Jovem demdji que consegue conjurar luz em suas mãos. Morta em combate.

			Sayidda — Espiã da rebelião no palácio. Torturada até a loucura na máquina do sultão. Morta durante a fuga do Acampamento Rebelde.

			Mahdi — Amante de Sayidda. Traiu a rebelião para tentar salvar Sayidda. Morto durante a fuga do Acampamento Rebelde.

			Ayet, Uzma e Mouhna — Esposas do príncipe Kadir. Torturadas até a loucura na máquina do sultão.

			Shira — Prima de Amani, esposa do príncipe Kadir, sultima. Executada sob ordens do marido por ter dado à luz o filho de um djinni.

			Príncipe Kadir — Filho mais velho do sultão, sultim, herdeiro do trono de Miraji. Morto pelo sultão.

			Imin — Demdji marcada pelos olhos dourados, metamorfa capaz de se transformar em qualquer pessoa. Irmã de Hala. Assumiu a identidade de Ahmed e foi executada em seu lugar para salvá-lo.

			MITOS E LENDAS

			Seres primordiais — Seres imortais criados por Deus, como djinnis, buraqis e rocs.

			Destruidora de Mundos — Ser das profundezas da terra que veio à superfície para trazer morte e escuridão. Derrotada pela humanidade.

			Carniçais — Servos da Destruidora de Mundos, como pesadelos, andarilhos, entre outros.

			Primeiro herói — O primeiro mortal criado pelos djinnis para enfrentar a Destruidora de Mundos. Feito de terra, água e vento, trazido à vida com fogo djinni. Também chamado de primeiro mortal.

			Princesa Hawa — Princesa lendária que cantava para trazer o sol ao céu.

			Herói Attallah — Amante da princesa Hawa.

		


		
			1

			ACORDEI DE UM SONO TOMADO POR PESADELOS ao ouvir o som do meu nome.

			Já estava sacando a arma quando reconheci o rosto de Sara, entrando e saindo de foco na minha visão turva pela exaustão.

			Meu dedo relaxou no gatilho. Não era um inimigo, apenas a guardiã da Casa Oculta. Ela segurava uma pequena lamparina que iluminava somente seu rosto. Por um momento, sua cabeça parecia flutuar no escuro, como aquelas do sonho que aos poucos desvanecia.

			Imin usando o rosto de Ahmed, indo por vontade própria para a plataforma do carrasco.

			Minha prima Shira gritando em rebeldia enquanto era forçada a se ajoelhar diante do bloco do carrasco.

			Ayet com olhos enlouquecidos, esperando a morte, sua alma drenada.

			Ranaa, a criança demdji que carregava o sol nas mãos e morreu atingida por uma bala perdida em uma batalha onde não deveria estar.

			Bahi, queimado na minha frente pelo meu irmão.

			Minha mãe, enforcada na Vila da Poeira por atirar no marido, um homem que nem era meu pai.

			Pessoas que eu tinha visto morrer. Pessoas que eu tinha deixado morrer. A acusação estampada no rosto delas.

			Mas Sara era real. Ela ainda estava viva. E tinha outros também.

			Quando o sultão armou uma emboscada no acampamento rebelde na cidade, muitos foram capturados. Mas houve apenas uma execução.

			Imin. Nossa demdji metamorfa.

			Imin morreu usando o rosto de Ahmed para enganar o sultão e toda a Izman, fazendo-os acreditar que o príncipe rebelde estava morto, enquanto Delila criava uma ilusão para esconder o irmão, que havia sido preso com o resto do grupo.

			Então Ahmed estava vivo. Assim como Shazad, nossa general, ainda que não gostasse de ser chamada assim. Precisávamos de Shazad de volta, para que continuasse a liderar nossa luta contra o sultão. E precisávamos de Rahim, outro filho do sultão, que guardava rancor do nosso aclamado governante desde que ele causara a morte de sua mãe. Rahim era nossa chave para conseguir um exército inteiro nas montanhas, que jurava lealdade a ele.

			E agora cabia a mim resgatá-los. Bem, a mim e aos outros que escaparam naquela noite: Jin, nosso príncipe relutante; Hala, a demdji de pele dourada e osso duro de roer; Izz e Maz, os gêmeos metamorfos; e Sam, nosso ladrão forasteiro mais ou menos confiável. Não exatamente um exército, mas o que havia sobrado.

			Eu tinha caído no sono em uma cadeira num canto da Casa Oculta, nosso último refúgio em Izman, para onde os rebeldes remanescentes haviam fugido. Um brilho fraco vindo da janela perpassou o rosto de Sara, por tempo suficiente para que eu notasse sua preocupação. Seu cabelo estava despenteado em virtude da noite sem descanso, e um manto vermelho-escuro pendia frouxo sobre sua roupa de dormir, como se ela o tivesse amarrado com pressa.

			Devia estar amanhecendo. Meu corpo ainda sentia o peso da exaustão, como se eu tivesse dormido apenas algumas horas. Eu poderia dormir um ano e ainda assim não me livraria desse cansaço. Sentia a exaustão da dor e do luto. A lateral do meu corpo ainda latejava do esforço de usar meus poderes poucas horas atrás; por um segundo, fiquei tonta, e me esforcei para não me desequilibrar.

			— O que está acontecendo? — Minha voz saiu rouca enquanto eu alongava o corpo, ainda dolorido por ter sido todo cortado pela minha tia no dia anterior. Um mal necessário, para tirar o ferro que o sultão tinha colocado sob a minha pele para impedir que eu usasse meu poder de demdji. — Já é de manhã?

			— Não, mas levantei porque o bebê estava inquieto. — Meus olhos se ajustaram devagar, e percebi que ela estava segurando uma criança adormecida nos braços. O pequeno Fadi, demdji recém-nascido de Shira. Se houvesse alguma justiça no mundo, ele estaria com a mãe agora. Mas Shira tinha sido executada também. Lembrei do olhar acusatório dela em meu pesadelo. Seu filho cresceria sem uma família por minha causa. — Então notei que havia… — Sara hesitou. — Acho melhor você ver por si mesma.

			Não podia ser boa coisa. Esfreguei os olhos cansados. O que mais poderia ter dado errado nas últimas horas? Na minha mente, vi a cabeça de Imin caindo na plataforma de novo e de novo. Tirei as mãos do rosto. Era melhor encarar a realidade do que pesadelos.

			— Muito bem — eu disse, levantando devagar. — Mostre o caminho.

			Embalando o pequeno demdji de cabelo azul em seus braços, Sara me levou pela escada escura em espiral até o telhado que dava o nome à Casa Oculta. O jardim de cima era cercado de todos os lados por treliças grossas com flores que escondiam a casa dos olhos curiosos e mantinham Sara e todas as mulheres sob sua responsabilidade seguras.

			Eu soube que havia algo errado antes mesmo de sairmos. Era tarde da noite, mas havia uma luz tênue vindo de fora, como o vermelho de um amanhecer furioso, que não fazia sentido naquele horário, nem mesmo no verão.

			Sara chegou ao telhado na minha frente e saiu rapidamente do caminho, desobstruindo minha visão. Então compreendi do que falava.

			Izman estava sob um domo de fogo.

			Havia chamas ondulantes por todos os lados, como uma imensa abóbada sobre a cidade. Eu conseguia ver as estrelas do outro lado, mas estavam borradas e fora de foco, como se as olhasse através de um vidro opaco. A oeste, o fogo se curvava para baixo na direção dos muros da cidade; ao norte, mergulhava em direção ao mar. Uma memória me veio do nada: minha mãe na cozinha quando eu era pequena, colocando um copo sobre um besouro que corria pela mesa, para prendê-lo. Eu observava curiosa enquanto o inseto subia na lateral do copo, frenético e confuso. Sem saída. Olhando para o domo de fogo sobre nós, entendi muito bem como aquele pequeno inseto da Vila da Poeira se sentia.

			— É magia — disse Sara, olhando severamente para as estrelas através do brilho das chamas.

			— Não. — Algum tempo antes, eu teria acreditado naquilo também. Mas reconheci o fogo bruxuleante, brilhante demais, sobrenatural. Era o mesmo que eu tinha visto brotar nas catacumbas sob o palácio quando Fereshteh morrera na máquina do sultão. O mesmo fogo roubado que eu vira ser usado para acender os abdals, os soldados mecânicos do sultão, que ainda patrulhavam as ruas lá embaixo, tentando manter o toque de recolher. — É um truque. — Alguma nova criação de Leyla, a filha inventora do sultão, projetada para nos manter presos ali. Só que, ainda que fosse uma novidade, havia algo estranhamente familiar naquilo.

			E eis que um grande muro de chamas envolveu a montanha, aprisionando-a por toda a eternidade.

			As palavras dos Livros Sagrados logo surgiram na minha mente. A Vila da Poeira havia me enfiado escrituras goela abaixo pelos primeiros dezesseis anos da minha vida. Eu conhecia a história da Muralha de Ashra, a grande barreira de fogo que havia aprisionado a Destruidora de Mundos no fim da Primeira Guerra, tão bem quanto qualquer um.

			Assassinato de seres imortais. Inspiração em histórias dos Livros Sagrados. O sultão realmente estava brincando de deus.

			Só que a função daquela barreira não era nos proteger de um grande mal. E estava longe de ser um trabalho sagrado.

			Dessa vez, o grande mal nos aprisionava.

			Acordei apenas Jin. Demorei mais do que gostaria para encontrá-lo em um dos muitos aposentos da casa. Ele havia adormecido na cama desarrumada totalmente vestido, com o braço cobrindo o rosto, para se proteger da luz. Nem precisei sacudi-lo. No instante em que toquei seu ombro, seus olhos se abriram e sua mão apertou dolorosamente meu punho antes de me reconhecer.

			Jin xingou em xichan e soltou a mão rapidamente, já sentando. Ele lutou para ficar alerta em meio à exaustão.

			— Você me assustou, Bandida.

			— Não finja que essa é a primeira vez que uma garota te acorda de madrugada.

			A leveza das minhas palavras logo evaporou enquanto eu tirava uma longa mecha de cabelo escuro do seu rosto para vê-lo melhor. Ele precisava cortar. Mas fazia muito tempo que não podíamos nos dar ao luxo de perder tempo com banalidades. Desde que tivemos que evacuar o acampamento no deserto.

			Jin segurou minha mão novamente, dessa vez com mais gentileza, e por um momento vi um fantasma daquele velho sorriso, como se tivéssemos problemas mais simples do que os que de fato enfrentávamos. Mas antes que pudesse dar voz ao pensamento que acompanhava esse sorriso, minhas palavras fizeram sentido em sua mente cansada.

			— Como assim? Ainda é madrugada? — ele perguntou, olhando para a luz que entrava pela janela.

			Nossa breve fuga da realidade acabou.

			Mostrei a ele o que Sara havia me mostrado, e esperamos ansiosamente pelo verdadeiro amanhecer. A casa acordou pouco a pouco, e assisti a mesma angústia recair sobre os ombros de todos ao ver o domo. Cada um deles olhava para mim querendo respostas que eu não tinha.

			Como foi feito? Podemos passar por ele? O objetivo é nos manter presos?

			Finalmente, a primeira centelha do sol da manhã atravessou o véu de fogo, sinalizando o fim do toque de recolher. Jin e eu podíamos entrar em ação. 

			As ruas já estavam cheias de gente de olho no céu de fogo acima de nós. As perguntas que os rebeldes me fizeram eram repetidas por todos. Jin e eu desviamos das pessoas o mais rápido possível sem atrair suspeitas. Estávamos atentos à bússola na mão dele. Aquela emparelhada com a de Ahmed.

			— Ele ainda está com ela — eu disse em voz alta para ter certeza, enquanto corríamos pelas ruas apertadas da cidade. Eu ficava cada vez mais ofegante conforme nos aproximávamos do palácio, onde os prisioneiros haviam sido detidos na noite anterior, antes da execução de Imin. Podiam ainda estar lá, ou em algum outro lugar da cidade. Mas, conforme nos aproximávamos das ruas mais amplas e refinadas que cercavam o palácio, a agulha da bússola não apontava naquela direção. Continuava apontando para o sul.

			Passamos pelo palácio, meu peito mais apertado a cada passo que dávamos nos afastando dali. Achávamos que os rebeldes capturados ainda estariam detidos entre os muros do palácio. A gente contava com isso. Agora só restava me apegar a uma última esperança de que ao menos eles ainda estivessem na cidade. De que a bússola de Jin localizaria seu par antes de chegarmos à muralha.

			Mas isso não aconteceu.

			O céu além da parede de fogo tinha passado de rosa a dourado quando chegamos ao portão sul da cidade, chamado de Zaman, em homenagem ao primeiro sultão de Miraji. Logo depois do portão, a muralha de fogo subia.

			Parecia muito mais imponente de perto, crepitando e estalando furiosamente. Soltando faíscas aqui e ali, como se tivesse fome de destruição. Como se fosse consumir tudo que ousasse tentar atravessá-la.

			E a bússola na mão de Jin apontava diretamente para ela.

			Eles estavam fora da cidade. O sultão tinha deslocado os prisioneiros e murado seu entorno. Estávamos presos ali, separados de nossos companheiros. Eles haviam sido levados para algum lugar onde ficariam presos pelo resto da vida, sem direito a julgamento. Era o que nosso sultão considerava misericórdia.

			Dali, podíamos sentir o calor emanando do muro. Jin pegou uma pedra da rua e a jogou para cima algumas vezes. Aquilo o fez parecer jovem, um garoto prestes a fazer uma travessura. Então ele lançou a pedra na muralha de fogo. Ela não ricocheteou como faria se fosse uma parede comum, nem atravessou como faria se fosse fogo normal. Foi incinerada, transformada em cinzas no intervalo de uma batida de coração.

			Queimaríamos ainda mais rápido se tentássemos cruzá-la.

			Meu primeiro pensamento foi de que o sultão estava tentando nos impedir de chegar até os prisioneiros. Tentando me impedir de sair, para que pudesse me arrastar de volta para o palácio. Mas essa hipótese vinha acompanhada de dúvidas, que Jin compartilhava.

			— Não faz sentido. — Ele passou a mão pelo cabelo, tirando o sheema do lugar. Olhei em volta rápido, para verificar se havia alguém que pudesse nos identificar. — Não se ele pensa que Ahmed está morto. Tudo isso… não pode ser por nossa causa.

			Era verdade. Na cabeça do sultão, a rebelião tinha sido derrotada. Um ato de guerra tão grandioso contra nós seria um desperdício.

			— Para quem é, então?

			A resposta veio antes de o sol se pôr. Aguardávamos ansiosamente notícias do palácio. Queríamos saber o que o sultão diria ao povo sobre o fogo ao nosso redor.

			Izz e Maz circulavam sobre o palácio na forma de cotovias, revezando-se para retornar à casa. Mas não havia nada para relatar. Pelo menos até um pouco antes de o sol se pôr.

			Izz e Maz voltaram juntos, dois pássaros cor de areia se entrecruzando freneticamente no céu antes de pousarem no telhado e voltarem à aparência humana.

			— Invasores — Izz falou primeiro, tentando recuperar o fôlego. — Vindos do oeste.

			— Bandeiras azuis e douradas — Maz acrescentou com a respiração pesada, o peito subindo e descendo. Meu coração vacilou. Gallans. Eles estavam marchando para a cidade. Os invasores que todos do deserto conheciam muito bem. Vindo tomar nosso país de uma vez por todas.

			Aquele era o motivo do muro. Não queriam nos manter do lado de dentro. Queriam mantê-los do lado de fora.

			A cidade estava protegida. Mas nós estávamos presos.
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			A sultima imortal

			HÁ MUITO TEMPO, havia um deserto sob cerco e um sultão sem um herdeiro para defendê-lo.

			O deserto tinha muitos inimigos. Vinham do leste, do oeste e do norte para ocupar as cidades, escravizar o povo e roubar suas armas para lutar outras guerras em terras distantes.

			O sultão viu que seu deserto estava cercado por vários lados, e que suas forças estavam em menor número. Então convocou os reis, rainhas e príncipes inimigos ao seu palácio.

			Chamou de trégua.

			Seus inimigos viram como rendição.

			Mas era uma armadilha.

			Ele lançou soldados feitos de metal e magia sobre seus inimigos, reduzindo-os a pó.

			Muitos recuaram, mas o grande império espalhado pelo norte ouviu a declaração de guerra e resolveu revidar. Estavam furiosos com a morte de seu rei e dos seus soldados. Então, o jovem príncipe impulsivo, assumindo o lugar do pai, ordenou que suas forças marchassem para a grande cidade do deserto e a destruíssem.

			O sultão soube da ameaça que se aproximava. Tinha uma quantidade considerável de filhos, que poderiam ser enviados para a batalha. Mas não tinha um herdeiro. Seu primogênito morrera nas mãos do príncipe rebelde, que tinha sido consumido pelo ciúme e buscara o trono para si mesmo.

			Ou pelo menos era o que alguns diziam.

			Outras pessoas diziam que o príncipe rebelde não era um traidor, e sim um herói. Elas defendiam que o príncipe rebelde deveria defender o deserto. Não um dos filhos do sultão criados no palácio, mas seu herdeiro pródigo.

			Justo quando o exército inimigo se aproximava, o príncipe rebelde foi capturado. Mesmo que o povo gritasse pedindo que o príncipe os salvasse, ninguém pôde salvá-lo do bloco do carrasco. As pessoas do deserto sabiam que não importava se ele era um rebelde, um traidor ou um herói — todos os homens eram apenas mortais.

			E mesmo assim, quando o machado desceu, algumas pessoas que assistiam juraram que ele parecia mais do que um mero mortal, e testemunharam que sua alma deixou seu corpo em um grande feixe de luz, transformando-se em um escudo de fogo protegendo a cidade. Sussurravam que o príncipe rebelde havia atendido seu pedido de socorro mesmo na morte. Assim como Ashra, a Abençoada, tinha respondido ao chamado do deserto milhares de anos antes.

			Quando os invasores chegaram, encontraram a grande barreira de fogo protegendo a cidade. Não puderam atacar, e o povo do deserto louvou o príncipe rebelde por sua proteção. Os estrangeiros não podiam fazer nada além de cercar a cidade e esperar que a muralha de fogo cedesse ou que o sultão enviasse um campeão — um príncipe herdeiro — para liderar seus exércitos contra eles.

			No primeiro dia do cerco, o filho vivo mais velho do sultão, um grande espadachim, foi até o pai e perguntou se poderia ter a honra de liderar seus exércitos em uma batalha contra os inimigos em seus portões. Mas o sultão se recusou. Não sabia se o príncipe era merecedor.

			No segundo dia, o segundo filho mais velho do sultão, um grande arqueiro, foi até ele e perguntou se poderia ter a honra de liderar seus homens e fazer chover flechas sobre os inimigos que os cercavam. Mais uma vez o sultão recusou, sem saber se ele era merecedor.

			No terceiro dia, o terceiro filho do sultão se voluntariou. E também foi recusado.

			Dias se passaram, então semanas, sem que um herdeiro fosse escolhido para combater os inimigos. O povo ficava cada vez mais inquieto.

			Tendo rejeitado cada um dos seus filhos com idade para lutar, o sultão declarou que um novo herdeiro seria escolhido por meio de um combate, seguindo a tradição do deserto, que remontava à época do primeiro sultão.

			O povo se reuniu no palácio para ver os jogos, aglomerando-se nos degraus para vislumbrar os homens que poderiam se tornar seu governante. O sultão apareceu e disse que, embora ainda estivesse de luto pelo primogênito, via que um novo herdeiro precisava ser escolhido, para o bem de seu país e de seu povo.

			Mas ele mal tinha começado a falar quando se ouviu outra voz.

			Ele mente.

			Era a voz de uma mulher. Ela não gritava — sussurrava. Mesmo assim, todos a ouviram com clareza, como se tivesse falado em seus ouvidos. Ou em suas mentes.

			As pessoas reunidas olharam em volta estupefatas, procurando a mulher corajosa o bastante para falar algo assim do aclamado governante. Então viram algo em que mal puderam acreditar. A mulher que havia falado não estava ao lado deles, mas diante deles, segurando a própria cabeça nas mãos, pressionada contra o peito.

			Seu pescoço terminava em um toco sangrento.

			Aqueles que a reconheceram passaram a informação adiante. Logo corria entre todos os presentes que diante deles se encontrava a abençoada sultima. A esposa traidora do sultim morto, executada por ordem do marido.

			De volta dos mortos.

			Embora seus lábios não se movessem, todos a ouviam falar.

			Ele mente, ela repetiu, com o cabelo esvoaçando entre os dedos enquanto encarava a multidão de modo acusador. E mentir é pecado.

			Quando acabou de falar, o céu escureceu. O povo de Izman olhou para cima e viu que uma grande tempestade de areia tinha encoberto o sol, mergulhando o palácio nas sombras, enquanto a abençoada sultima brilhava ainda mais resplandecente. Todos se encolheram sob a tempestade colérica, que agora pairava sobre suas cabeças como o machado que tirou a vida da sultima enquanto todos assistiam. Agora quem assistia era ela. Todos caíram de joelhos, orando por perdão, sem saber se para Deus ou para a sultima morta.

			Mas ela não estava interessada em perdão. Apenas na verdade.

			Não foi o príncipe rebelde que matou o sultim. Sua voz soou ainda mais clara, mesmo com o vento crescente que mantinha a areia sobre suas cabeças.

			Foi seu próprio pai. A mão sangrenta da sultima se ergueu, apontando na direção do sultão em sua sacada, acima do povo. A cabeça dela escorregou das mãos e caiu no chão para que seus olhos o encarassem com raiva. A voz dela não vacilou. Ele matou seu filho a sangue-frio, assim como fez com os irmãos e o pai. E agora vem diante de vocês fingindo estar de luto enquanto se prepara para enviar mais filhos para a morte, lutando contra os invasores que ele mesmo trouxe.

			Os cidadãos de Izman, de joelhos diante da aparição miraculosa, acreditaram nela. Por que mentiria?

			Então a sultima pegou sua cabeça do chão e a virou para encarar os príncipes atrás de si. Um caiu de joelhos. Outro sacou um arco, disparando uma flecha na direção do peito já ensopado de sangue da sultima. A flecha passou direto, como se atravessasse água.

			A sultima olhou para a flecha fincada no chão com desdém antes de virar novamente para os príncipes, indefesos diante de suas palavras.

			O sultim não será escolhido dessa prole de príncipes indignos. A escolha já foi feita, e eu venho aqui com um aviso.

			Mais tarde, os presentes contariam como ela embalou a própria cabeça tal qual a criança que havia sido tirado dela, a criança que alguns diziam que não havia nascido de seu marido, mas de um djinni. É claro que eles tinham escolhido a mãe de um de seus filhos como mensageira de seu mundo.

			O príncipe rebelde é o verdadeiro herdeiro. Ele deve governar Miraji, ou nenhum outro sultão reinará. O país será destruído pela guerra e pela conquista, consumido pelos exércitos à espreita em nossos portões. Será dividido e sangrará até a morte nas mãos de nossos inimigos.

			Este sultão só pode trazer escuridão e morte. Apenas o verdadeiro herdeiro de Miraji pode trazer paz e prosperidade.

			Então, um grito aflorou na multidão. Mesmo assim, todos ouviram as palavras que se seguiram.

			O príncipe rebelde renascerá.

			Trazendo uma nova alvorada. Um novo deserto.
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			IZMAN PARECIA DIFERENTE VISTA DE CIMA.

			Eu estava no parapeito da grande casa de oração e podia ver a multidão reunida para os jogos do sultim bem abaixo de nós. Havíamos escolhido aquele lugar justamente para ficar de olho nos eventos daquela manhã. Definitivamente não tinha sido pelo conforto.

			Eu me desloquei pela murada estreita tanto quanto pude, tentando obter uma visão melhor do que estava acontecendo. Senti a gravidade e quase perdi o equilíbrio; à minha direita, Jin instintivamente agarrou meu braço, me estabilizando antes que eu mergulhasse centenas de metros até a morte.

			— Não posso me dar ao luxo de perder você também, Bandida — disse ele enquanto me ancorava em nosso observatório.

			Maz e Izz estavam ao nosso redor. Haviam voado com a gente até ali, na forma de dois rocs gigantes, pouco antes do amanhecer, quando as pessoas começaram a se reunir. O sol deixava o domo dourado da casa de oração tão brilhante que quase me cegava, apesar de eu estar de costas para ele. O que significava que pareceríamos ilusões caleidoscópicas em vez de carne e osso a qualquer um que por acaso olhasse na nossa direção.

			Quando eu estava lá embaixo, a cidade era uma caixinha de surpresas. Curvas bruscas, alcovas escondidas, becos inesperados. Longas ruas pontuadas ocasionalmente por janelas que revelavam outros mundos às pedras empoeiradas do calçamento. Passagens estreitas tornavam-se mais estreitas ainda, tomadas por fileiras de bancas de comércio e um fluxo contínuo de pessoas. Tudo isso coberto por toldos coloridos obscurecendo o céu. Eu ainda não tinha conseguido decifrar a cidade, mesmo depois de quase um mês presa ali pelo grande domo de fogo.

			Eu sabia que era uma das invenções perversas de Leyla. Mas, naquela noite, as outras pessoas recorriam à mesma explicação de Sara. Só podia ser magia antiga. Coisas do tipo não eram vistas desde a Primeira Guerra.

			Muitos o batizaram de Muro de Ahmed. Alguns até oravam para ele — eram os chamados Acólitos de Ahmed. Homens e mulheres que chamuscavam as roupas e ficavam com o rosto cheio de cinzas porque passavam os dias tentando se aproximar da grande barreira de fogo, com o intuito de rezar para que ela mantivesse os invasores do lado de fora dos portões. Não importava quantas vezes os soldados do sultão enxotassem os Acólitos de Ahmed, eles continuavam voltando, manhã após manhã. Alguns haviam até morrido por se aproximar demais da barreira. Desintegravam-se como a pedra que Jin havia arremessado nela no primeiro dia. Os Acólitos acreditavam que Ahmed havia salvado a todos nós.

			Embora eu odiasse admitir, era provável que a barreira realmente tivesse nos salvado. Só que não tinha nada a ver com Ahmed.

			De nosso ponto de observação, eu podia ver as fileiras de tendas azuis cercando a cidade com precisão militar. Esperando. Como vinham fazendo havia semanas. Não demorou muito para que chegassem à cidade depois que os gêmeos as viram no horizonte. Mas a invasão parou por aí. Também não era possível atravessar a barreira pelo lado de fora. Suas balas se desintegravam no fogo. Logo os gallans ficaram em silêncio, contentando-se em cercar a cidade. Todos sabíamos que não desistiriam tão fácil.

			Os gallans tinham ocupado o deserto por quase duas décadas. Haviam colocado o sultão no trono, ajudando-o a tomá-lo de seu pai e seus irmãos. Em troca, ele havia permitido que nos impusessem suas leis. Deixado que suas crenças os guiassem na matança de demdjis e seres primordiais. Forçado os mais pobres a desempenhar atividades perigosas, como forjar armas para eles lutarem suas guerras. Os gallans impuseram sua violência sem medo das consequências. O sultão havia permitido que aquilo acontecesse até que deixasse de servir aos seus propósitos. Só então havia tentado aniquilá-los usando meu irmão, Noorsham, um demdji que podia destruir cidades inteiras. O sultão usou contra os gallans aquilo que eles mais desprezavam — a magia. Mas havíamos nos metido em seu caminho antes que Noorsham pudesse acabar com eles. Eu queria expulsar os gallans como todo mundo, mas Noorsham levaria junto um monte de mirajins. No fim, a única coisa que o sultão conseguiu foi transformar os gallans em inimigos. E agora lá estávamos nós, sob cerco do maior império do mundo.

			Eles pareciam achar que, se esperassem do outro lado da barreira de fogo, cedo ou tarde Izman cederia. Mas eu sabia uma coisa ou outra sobre o sultão. Ele não continuaria no jogo se não acreditasse que podia ganhar.

			Me perguntei quantas vilas e cidades mirajins os gallans haviam saqueado no caminho até Izman. Quantas pessoas teriam morrido enquanto o sultão esperava que chegassem até ele.

			O sultão me dissera uma vez que seu propósito era proteger o país. Que estava estabelecendo Miraji como uma força a ser respeitada, para que nenhum exército estrangeiro tentasse ocupá-la novamente. E talvez fosse verdade. Mas a cada passo em direção a essa suposta segurança, o sultão acumulava mais poder, e mais corpos eram pisoteados pelo caminho. O povo não havia concordado em ser uma peça daquele jogo contra os invasores estrangeiros.

			Então a rebelião ia encerrar o jogo.

			Traríamos Ahmed de volta. E Rahim. E Shazad. E Delila. E todos os outros que haviam sido capturados. Íamos acabar com aquilo. Assim que descobríssemos como dar o fora daquela cidade.

			Uma gota de suor deslizou sob meu sheema, descendo pelo pescoço e por baixo do kurta.

			— Você está bem, Bandida? — Jin perguntou no meu ouvido.

			Queria ser capaz de mentir. De dizer a ele que estava firme e forte. Como não conseguiria, preferi não responder.

			— Chegou a hora — disse apenas, estendendo as mãos para a cidade lá embaixo, esticando os dedos ao máximo. — Se preparem.

			Eu não era capaz de alcançar as dunas além da barricada artificial do sultão, mas a cidade estava cheia de areia do deserto. Em seu íntimo. Em sua alma.

			Puxei. Meu ferimento doeu, como um músculo protestando em ser usado. Era o que acontecia desde que o metal fora removido da minha pele. A cicatriz na lateral do corpo doía como se lembrasse do ferro e estivesse lutando contra meu poder de demdji. De início, foi apenas um puxão, mas estava ficando cada vez pior. E uma ou duas vezes senti como se a areia pudesse escapar completamente do meu controle.

			Ignorei aquilo o melhor que pude, enquanto a areia se erguia das ruas em uma onda dourada, como vapor saindo de uma banheira. Ela veio das frestas entre os paralelepípedos, de dobras nas roupas, das folhas nos jardins dos terraços. Foi enchendo o ar, rodopiando e se reunindo. Milhares de grãozinhos de areia espalhados pela cidade, que sozinhos não eram nada, mas se uniam em uma tempestade revoltosa.

			Em algum lugar lá embaixo, na multidão reunida para assistir aos jogos do sultim, estava Hala, toda coberta para proteger sua pele dourada dos olhares curiosos. Dois rebeldes que haviam escapado conosco, Riad e Karam, a acompanhavam. Eu confiava neles para mantê-la segura ou tirá-la dali se fosse demais para aguentar.

			Era uma ilusão em uma escala maior do que Hala jamais tinha feito: a abençoada sultima voltaria à vida. Minha prima Shira, exatamente como aparecia nos meus pesadelos, com a cabeça decapitada, o olhar acusador, seria projetada na mente de milhares de pessoas de uma só vez, para plantar uma centelha de dúvida sobre o sultão e interromper os jogos.

			Era arriscado, um ato de desespero, levar os poderes de Hala ao seu limite. Mas tínhamos que fazer algo. A última coisa de que precisávamos era o país se submetendo a um novo príncipe enquanto tentávamos resgatar o antigo. Mas impedir os jogos do sultim era apenas um de nossos propósitos.

			Hala era a distração. Eu era a cobertura.

			Nossa real intenção era chegar ao palácio.

			Distrações também podem servir à causa.

			Shazad me disse isso uma vez, quando tentou me resgatar do harém com panfletos chovendo do céu. Mas Shazad fazia tudo parecer fácil.

			Dois alvos. Uma bala. Isso eu podia entender. Dois objetivos. Um plano.

			Ouvi um grito lá embaixo quando a ilusão de Hala se infiltrou na mente das pessoas ao redor. Por um momento, perdi o foco, deixando meu poder escapar do controle. Senti a dor ardente na lateral do corpo começar a amenizar. Foi um alívio tão grande que por um segundo quis desistir, soltar a tempestade, bloquear a dor. Deixar tudo ir embora e descansar.

			Me esforcei para retomar o controle da areia e, no mesmo instante, a dor voltou. Prossegui até a tempestade cobrir o quarteirão lá embaixo, numa massa rodopiante que impedia que alguém nos visse. Meu corpo ainda doía. Me mexi, tentando amenizar a dor, e a tempestade se mexeu comigo, de forma inesperada. Não podia adiar mais o sinal. Já estava com dificuldade de manter o controle. Virei a cabeça na direção de Jin e dos gêmeos só o suficiente para ser ouvida sobre o barulho da tempestade.

			— Agora.

			Não precisei falar duas vezes. Maz estava exasperado havia horas, mudando incansavelmente de forma, só esperando a ordem. Havia um enorme sorriso em seu rosto quando ele jogou de lado o manto que vestia, mandando-o tempestade de areia abaixo enquanto pulava da borda do telhado sem pensar duas vezes. Por um segundo, ele foi apenas um garoto no ar, no ápice de um salto, antes da queda inevitável, o momento em que se para de voar para mergulhar em direção ao solo. Até que deixou de ser um garoto. Seu corpo mudou — braços se transformando em asas, pés se tornando garras, pele explodindo em penas. Izz foi logo atrás, segurando um embrulho na boca enquanto ela se transformava em bico e se lançando do parapeito. Se a multidão lá embaixo pudesse ver, pareceria que dois rocs tinham acabado de brotar do domo dourado da casa de oração, como se ovos místicos tivessem chocado. Eles planaram graciosamente acima da tempestade que os escondia, felizes em voltar a se transformar.

			Diferente dos gêmeos, Jin mal havia se movido desde nossa subida. Ele era bom nisso, em permanecer parado quando todo mundo em volta estava inquieto. Mas eu conseguia perceber mesmo assim, sob sua pele, a impaciência da espera para entrar em ação. Estava lá havia semanas. Desde o dia em que vimos Imin ser executada como Ahmed. Desde a noite em que nos descobrimos presos na cidade, incapazes de resgatar nossos companheiros. Incapaz de salvar a família que ele protegera por anos. Às vezes eu o notava abrindo e fechando a mão compulsivamente sobre a bússola de latão, mas era o único sinal que dava de que estava tão preocupado quanto o restante de nós. Jin me lançou um olhar de canto de olho, que durou apenas tempo suficiente para eu assentir, garantindo que estava bem. Que podia aguentar firme. Eu não ia contar que a dor estava se espalhando pelo ferimento na lateral do meu corpo e que eu não sabia quanto tempo mais poderia aguentar.

			Jin me respondeu com um sorriso discreto, um fantasma daquele que costumava dar quando as coisas eram mais simples e outras pessoas comandavam a rebelião. O sorriso que dizia que estávamos prestes a nos meter em confusão. Mas já estávamos em apuros fazia tempo.

			Então ele deu um passo no ar.

			Maz planou abaixo dele, acomodando-o com facilidade em suas costas, depois mudou de direção com uma batida de asas para levá-lo até o palácio, onde Izz esperava em toda sua glória de penas azuis.

			Deixei escapar um suspiro desconfortável, lutando contra a urgência de baixar uma das mãos e pressionar onde doía. Precisávamos encontrar um caminho através daquela barreira intransponível, para enfim sairmos da cidade. Já havíamos procurado por algum tipo de brecha em todo o perímetro de Izman — um portão, uma fissura pela qual desse para passar, qualquer coisa. Mas a cidade estava hermeticamente fechada. O que significava que precisávamos procurar em outro lugar pela saída. Como na pilha de papéis espalhados na mesa do sultão, que incluíam tudo desde rotas de suprimento para o exército até cartas endereçadas a governantes estrangeiros convidando-os para o Auranzeb, a festa que celebrava a ascensão do sultão ao trono. Eu tinha vasculhado tudo quando estava no palácio.

			Só que não tínhamos mais um espião ali. Precisávamos nos infiltrar de novo se pretendíamos conseguir alguma informação.

			Aquela estava longe de ser nossa primeira tentativa de entrar no palácio. Algumas semanas antes, Sam havia tentado passar pelos muros. Sua estranha magia albish permitia que deslizasse pela pedra sólida como se fosse água. Era um dom que ninguém em Miraji havia testemunhado, de modo que até então não existia proteção contra ele.

			Só que já tínhamos mostrado nossas cartas na emboscada do sultão. Depois de escaparmos por pouco, ele sabia exatamente quais eram os poderes que guardávamos nas mangas. Ele ordenou que colocassem painéis de madeira do lado de dentro dos muros, tão sólidos para Sam quanto para qualquer um.

			E eles estavam esperando que tentássemos entrar.

			A bala teria atingido o coração de Sam se ele não tivesse se movido no último segundo para voltar até o lugar onde o aguardávamos, ocultos pela ilusão de Hala, para fazer um comentário sarcástico. Por isso, o tiro pegou no ombro. Houve um bocado de sangue. Por toda parte. Espalhando-se pelo muro enquanto ele saía, sem nenhum lugar para onde recuar a não ser o céu aberto. Pelas minhas mãos, quando o segurei enquanto perdia a consciência. Pela camisa de Jin, quando o colocou no ombro para carregá-lo. Ensopando as roupas de cama limpas quando finalmente o deitamos na Casa Oculta, ainda respirando. Em péssimas condições.

			Não que salvá-lo tenha mudado muita coisa no longo prazo.

			Mas foi como aprendemos a lição. Tínhamos que esperar uma oportunidade melhor. Mesmo que cada segundo que esperássemos significasse que os prisioneiros estavam sendo levados para mais longe. E que podiam estar sendo torturados. Ou mortos. Precisávamos esperar.

			Os jogos do sultim pareceram a oportunidade ideal, então tivemos que aproveitá-la. Não importava quão desesperada fosse nossa ação.

			Mais adiante, Izz abria suas enormes asas azuis, pegando carona em uma corrente ascendente da minha tempestade de areia enquanto sobrevoava o palácio, sua sombra enorme passando de leve sobre os muros e jardins do harém, depois sobre o domo de vidro que coroava as câmaras do sultão.

			Se não éramos capazes de atravessar os muros, tentaríamos algo menos sutil.

			Izz largou os explosivos que carregava, deixando-os despencar na direção do vidro. O domo explodiu, estilhaçando-se em uma chuva de cacos que refletiu o sol, parecendo estrelas caindo do céu. Jin e Maz entraram e foram direto para os aposentos do sultão. Izz deu a volta para me pegar.

			Ele planou abaixo de mim e respirei fundo, lutando para manter a tempestade de areia sob controle mesmo com a atenção dividida. A dor me distraía, mas eu tinha que confiar que Izz conseguiria me pegar se eu pulasse. Então, dobrando os joelhos de leve, pulei para o nada. Pousei nas costas de Izz, e o impacto expulsou o ar dos meus pulmões, escurecendo minha visão. Mas não soltei. Lutei para segurar tanto suas costas quanto o deserto enquanto ele voava para cima.

			Não tínhamos muito tempo.

			A ilusão de Hala podia funcionar no povo, fazê-lo acreditar que Shira realmente tinha voltado dos mortos, mas o sultão adivinharia que éramos os responsáveis. E não levaria muito tempo para perceber que estávamos fazendo mais do que apenas incitar seu povo contra ele e seus filhos. Ele sairia à nossa procura. Eu tinha que ganhar mais tempo para Jin.

			Izz rodopiou pelo ar até estarmos sobre o domo estilhaçado. Jin e Maz haviam sumido de vista no escritório do sultão. Eu só conseguia ver a beira da mesa à qual havíamos nos sentado uma vez, comendo um pato que eu mesma havia matado nos jardins, enquanto ele me provocava, me fazendo duvidar de Ahmed.

			Agora, ela estava coberta de cacos de vidro.

			Ignorando a dor lancinante, afastei o corpo das costas de Izz para que pudesse ver a areia. Lutei para manter o equilíbrio enquanto o vento chicoteava meu cabelo, jogando-o no rosto, repuxando minhas roupas. Respirei fundo e voltei a reunir a areia, segurando mais forte. Ergui os braços como faria se quisesse dissipar a tempestade de areia pelas ruas de Izman, mas em vez disso a lancei em uma grande rajada rodopiando na nossa direção.

			A areia disparou, passando por mim e por pouco não pegando a asa de Izz, empurrando-o para cima. Não afrouxei as mãos enquanto ele se debatia, tentava freneticamente recuperar o equilíbrio. Lancei todos os grãos de areia que havia tirado das ruas de Izman pela cúpula de vidro quebrada em uma cascata bem controlada, ignorando a agonia lancinante. Concentrei a areia na direção do corredor que levava aos aposentos do sultão, inundando-o, bloqueando a entrada como uma rolha em uma garrafa, cortando qualquer meio que os soldados teriam para chegar a Jin.

			Então soltei. A dor finalmente diminuiu, indo de uma facada para uma dormência enquanto eu recuava. Me acomodei nas costas de Izz enquanto olhava para o que havia feito. Aquilo não duraria para sempre. Era areia; eles iam retirá-la mais cedo ou mais tarde. Mas provavelmente eu havia ganhado tempo suficiente para Jin encontrar o que precisávamos. Se estivesse mesmo lá.

			Com algumas batidas poderosas de suas asas, Izz nos carregou para o alto, para fora do alcance dos tiros que vinham do solo. Lá de cima, eu podia ver o palácio se abrir sob nós como uma miniatura de brinquedo. Os soldados corriam em direção aos aposentos do sultão. Homens e mulheres na praça caíam de joelhos enquanto a visão de Shira se dissipava de suas mentes. Os doze príncipes permaneciam em choque, um de pé com a espada sacada, sem ninguém com quem lutar. Pessoas fugiam da tempestade de areia, do som da explosão próxima e da aparição repentina de um roc gigante pairando sobre eles.

			E então vi uma figura solitária lá embaixo, nos jardins do harém, olhando direto para nós. Foi sua imobilidade que chamou minha atenção. Eu a reconheci na hora, mesmo à distância, pelo modo como o cabelo estava preso e pela inclinação dos ombros. Era como uma estátua, tão imóvel quanto um de seus abdals antes de entrarem em ação para matar.

			Leyla.

			A princesa traidora.
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			ELA PARECIA PEQUENA DE ONDE EU ESTAVA. Como um rato olhando para um falcão, tolo demais para fugir.

			Me inclinei em direção à cabeça de Izz, apontando na direção dela. Ele podia estar em forma animal, mas me entendia muito bem. Queria que descesse até ela.

			Eu o senti hesitar por algumas batidas pesadas de suas asas enormes. Ele não queria entrar no harém. Não era parte do plano. Quase podia ouvir a voz de Shazad na minha cabeça. Claro, Amani, ótima ideia. Passamos meses tentando tirar você do harém. Mas vá em frente, volte direto para lá quando não estou aí para te resgatar. Ahmed ouviria o conselho dela, como sempre fazia. Seria cauteloso.

			Mas os dois tinham sido capturados. Por causa de Leyla. O que me deixou no comando da rebelião, sem poder contar com bons conselhos.

			Vocalizei meu comando.

			— Izz, me leve lá para baixo.

			Ele obedeceu. Segurei com mais força em suas costas enquanto ele mergulhava na direção dos jardins do harém.

			Leyla só percebeu que era nosso alvo tarde demais. Já estávamos em cima dela quando tentou procurar proteção, e a força do ar propelido pelas asas de Izz a derrubou. Enquanto ela se afastava desajeitadamente, pisei no harém pela primeira vez desde minha fuga. Izz assumiu a forma de um enorme leão azul, saltando atrás dela antes que pudesse recuperar o equilíbrio, prendendo-a no chão com as patas dianteiras. Leyla não gritou, mesmo com os dentes afiados a centímetros do seu rosto. Apenas fechou os olhos, como se pensasse que estava pronta para morrer.

			Ela tentava ser valente, e era boa nisso. Havia passado vários dias conosco, seus inimigos, fingindo estar do nosso lado, sem dar o menor indício. Seria de admirar, se não fosse nossa inimiga.

			— Izz — ordenei. — Deixe ela levantar. — Ele fez o que pedi. Recuou rosnando e removeu sua pata lentamente de cima dela. Assim que possível, Leyla se arrastou para trás, mas seus ombros logo encontraram a parede. Ficamos em silêncio por um longo momento, Leyla respirando pesadamente enquanto me observava. Puxei minha arma enquanto pensava o que faria com ela. Não havia pensado em todos os detalhes quando pedi para descer.

			Mas era melhor eu começar.

			— Acho que devemos agradecer sua mente brilhante por toda… — Olhei para o domo de fogo no céu, procurando a palavra certa, ainda apontando a arma. — Toda essa bagunça.

			Abri o tambor da pistola e verifiquei quantas balas eu tinha. Seis. Ótimo.

			— Os guardas do meu pai… — Leyla começou, com um tremor sutil na voz.

			— Imagino que os guardas do seu pai serão enviados primeiro para verificar a papelada dele, e só depois sua filha.

			O harém inteiro estava estranhamente quieto ao nosso redor. Havia somente o som da respiração apavorada de Leyla e o clique alto do tambor da arma quando ele se encaixou no lugar.

			Ela estremeceu com o som. Ou talvez tenha sido por ouvir aquela verdade tão diretamente.

			— Você não vai me matar — ela disse, mas seus olhos acompanharam a arma mesmo assim, como se não tivesse certeza. Eu só tinha um ou dois anos a mais que Leyla, mas ela me parecia tão jovem. Eu havia amadurecido mais rápido no deserto. Leyla era uma criança do palácio. Tentei encontrar alguma simpatia em mim, mas não restara nenhuma para a menina que havia me traído. Que havia nos custado tanto porque eu acreditara que era tão inocente quanto parecia.

			— Quer apostar sua vida nisso? — Apontei a arma para a cabeça dela. Leyla se encolheu, como se pudesse ficar pequena demais para ser acertada. Ela subestimava minha pontaria. Mas não atirei. — Escute o que vamos fazer. — Tentei soar segura, como se fosse um plano real, e não uma ideia idiota em que havia acabado de pensar. Como se eu não fosse apenas uma garota da Vila da Poeira com uma arma na mão, fingindo que podia arrancar informações da cabecinha brilhante de uma garota numa posição tão mais alta do que eu na sociedade que não seria capaz de me enxergar mesmo que se desse ao trabalho de olhar para baixo. — Vou fazer uma pergunta e puxar o gatilho. Se me responder com sinceridade, a bala vai acertar o muro atrás de você. Se mentir, vai tirar sangue. Fui clara?

			Pelo medo súbito que vi em seu rosto, eu com certeza tinha sido clara. Eu era uma demdji. Só podia falar a verdade. Agora era ela, não eu, quem decidiria o destino da bala. De onde ele estava sentado, ainda na forma de um leão, pensei ter visto Izz se mover inquieto. Eu sabia o que ele estava pensando. Que eu estava me metendo em águas profundas demais. Mas era tarde para voltar atrás.

			— Como nós a desativamos? Essa maldita barreira de fogo que você colocou em volta da cidade?

			Leyla me olhou nos olhos.

			— Vocês não têm como fazer isso.

			Puxei o gatilho antes mesmo que ela tivesse terminado de falar. Antes que eu pudesse pensar duas vezes no que fazia. A bala acertou seu braço. O grito dilacerante que saiu de dentro dela me bastou como confissão. Dei uma olhada rápida no jardim atrás de nós. Não havia como aquele som ter passado despercebido. Nem mesmo no harém, onde as mulheres tinham prática em ignorar as coisas terríveis que aconteciam ao seu redor.

			— Pensa na dor antes de me responder de novo — eu disse, voltando a olhar para Leyla, que sangrava. Eu tentava esconder o nervosismo enquanto puxava o cão da arma, deixando a próxima bala no lugar. — Me diga como, ou essa bala vai acertar seu joelho, e se quiser andar de novo um dia, vai ter que conseguir uma perna de metal igual à que deu para Tamid. Você lembra dele, não? Meu amigo? Aquele de quem você fingiu que gostava para poder atrair seu pai até nós?

			A dor estava estampada no rosto de Leyla, agora perturbada pela raiva. Levar um tiro costumava ter esse efeito.

			— Você não pode desarmar a muralha — ela rebateu. Antes que eu pudesse atirar de novo, Leyla continuou balbuciando depressa. — Porque ainda não inventei um jeito. Por enquanto, a única maneira de se livrar do muro é desativar a máquina. — Ela se referia à engenhoca que havia construído embaixo do palácio, aquela que tinha matado e aprisionado o djinni Fereshteh, transformando-o em energia para alimentar suas criações profanas, como os abdals. Agora ela alimentava o grande domo de fogo que cercava a cidade. — E para isso você precisa das palavras certas.

			Precisávamos das palavras que libertariam os djinnis da armadilha para a qual eu os havia atraído. Com elas, poderíamos libertar os djinnis vivos e a energia de Fereshteh, que alimentava a máquina que dava vida a todas as pequenas invenções de Leyla.

			Tamid descobrira as palavras para conjurar e aprisionar os djinnis, que não significavam nada até serem ditas por uma demdji e se tornarem uma verdade poderosa. Fora assim que eu havia aprisionado todos eles no palácio, quando o sultão me forçara a conjurá-los quando eu era prisioneira. Fazia um mês que Tamid vinha pesquisando as palavras que libertariam os djinnis. Mas por enquanto não tínhamos nada.

			Puxei o gatilho novamente. Dessa vez a bala perfurou o muro atrás dela. Leyla estava dizendo a verdade.

			— Você sabe as palavras para libertar um djinni? — perguntei. Ela tinha dito que não sabia. Mas isso quando fingia ser uma princesinha perdida de olhos marejados. Eu confiava nela demais para questioná-la a respeito.

			— Não. — A terceira bala acertou o muro, pulverizando a pedra violentamente e fazendo Leyla se encolher para sair do caminho. Pelo menos ela tinha sido honesta sobre alguma coisa.

			Leyla começou a chorar, seus soluços ecoando alto pelas paredes do jardim.

			Aquele foi o terceiro tiro dentro do harém. Alguém já deveria ter chegado. Havia alguma coisa errada. Fiquei atenta a qualquer som além do choro de Leyla. Ao longe, podia ouvir a agitação de pássaros. Provavelmente aqueles aprisionados no zoológico, assustados com os tiros, mas incapazes de fugir. Não havia nenhum outro grito para acompanhar, nenhuma mulher pedindo ajuda ou entrando em pânico. Só as fontes borbulhando e, bem distante, os ruídos da cidade.

			— Por que está tudo tão quieto?

			Aquela não era exatamente uma pergunta para Leyla, mas ela respondeu mesmo assim.

			— Não tem mais ninguém aqui — ela disse em meio a um soluço. — Meu pai mandou todo mundo para bem longe, por motivos de segurança. — Ela não disse mais nada, mas eu quase ouvi o “viu só?” que Leyla desejava acrescentar. Como se quisesse que eu pensasse estar enganada ao julgar que o pai dela era o vilão da história. Que ele era um homem que se importava com suas esposas e seus filhos. Mas eu não me importava com o que ela queria que eu pensasse do sultão. Só me importava com a maneira como Leyla havia dito aquilo. Ele mandou todo mundo para bem longe.

			Me dei conta de que havia feito a pergunta errada. Precisávamos sair da cidade, mas não precisávamos encontrar uma forma de desarmar a barreira mágica que nos cercava. Só precisávamos contorná-la.

			— Então está me dizendo que existe um jeito de sair da cidade?

			A expressão já atormentada de Leyla mudou quando ela percebeu o que havia revelado.

			— Não.

			Levantei a arma e apontei para ela.

			— Sim — Leyla admitiu rapidamente, corrigindo a mentira antes que eu disparasse de novo. — Sim.

			A bala acertou o muro atrás dela, lançando estilhaços de pedra em seu rosto. Se não fosse verdade, teria acertado seu ombro. Foi como se o peso que pressionava meu peito desde que percebemos que estávamos presos tivesse sido aliviado e eu pudesse respirar de novo. Havia uma saída. E eu tinha uma arma apontada para alguém que sabia qual era. Estávamos quase livres.

			— Como podemos sair da cidade?

			Leyla havia parado de chorar. Ela me analisou por um momento com aqueles olhos escuros de cílios longos, vermelhos por causa das lágrimas. Fungando como uma garotinha, Leyla limpou o nariz na manga. Não havia praticamente nada de seu irmão Rahim nela. Ou do sultão. Havia mais da pálida mãe gamanix naquele rosto — a filha de um inventor da mesma terra ao norte que tinha produzido as bússolas de Jin e Ahmed. Seus traços eram mais delicados que os de seu irmão e seu pai; apesar de ter a pele escura como qualquer outra garota de Miraji, era evidente que não tinha visto tanto sol, aprisionada dentro daqueles muros. O harém a fizera parecer mais suave e infantil, enquanto Rahim parecia endurecido pelos anos nas montanhas. Mas isso não significava que eles eram um filho endurecido e uma filha gentil. Rahim pareceu arrasado com a traição da irmã para favorecer o pai, o homem que havia custado a vida da mãe dela. Já Leyla parecia mais cortante graças à lealdade ao pai, aqueles traços finos se tornando cruéis. Naquele momento, eu via sua maldade na curvatura dos lábios, enquanto olhava para o cano da minha arma e respondia.

			— Existe uma fresta na barreira, perto do portão mais ao norte, grande o suficiente para uma pessoa atravessar.

			Eu atirei, e a bala a acertou na perna. Ela gritou novamente, dobrando-se de dor e sangrando como consequência da mentira. Senti uma nova onda de raiva ao pensar que ela começaria a tentar me enganar agora que estávamos tão perto.

			— Por que achou que sua mentira funcionaria? — perguntei a ela.

			— Porque está quase sem balas.

			Ela estava certa. Cinco tiros. Eu tinha dado cinco tiros nela. O que significava que aquela era minha última bala.

			E então eu vi sobre mim a forma de um roc gigante disparando pelo ar, saído das ruínas do domo do palácio. Jin e Maz fugindo. O que significava que não tínhamos mais tempo. Foi quando ouvi passos se aproximando e gritos no fundo do harém. Os guardas finalmente vinham atrás da filha favorita do sultão.

			Era hora de ir embora.

			Apontei a arma para ela.

			— Leyla, como saímos desta cidade? Me diga a verdade e essa bala vai errar a mira. Se mentir, essa bala vai direto para a sua cabeça.

			Leyla tremia um pouco quando me encarou. Estava assustada. Para nós ela era a traidora, mas para ela eu era sua inimiga. No fim das contas, era uma guerra.

			— Por que eu deveria contar se você vai me matar de qualquer jeito? — ela respondeu. — Essa bala pode até errar, mas você tem outras maneiras de acabar comigo. Pode quebrar meu pescoço ou me sufocar. — Uma memória me veio à mente: Leyla inspecionando gentilmente as marcas no meu pescoço depois de o embaixador gallan quase espremer a vida de mim. — Por que me deixaria viva? — O argumento era bom: viva, ela era um perigo para nós. Se me desse aquela informação, não teria mais nenhuma utilidade. — Eu preferiria morrer a trair meu pai e meu governante. Não vou contar jamais. — Eu mantive o dedo no gatilho, mas não apertei. Não vou contar jamais. Não queria saber se aquilo era verdade. Não queria meter uma bala na cabeça dela se fosse mentira, porque ela não teria serventia para mim morta.

			Maldita garota.

			— Você tem razão. — Puxei o cão da arma, fazendo com que ela se retraísse. Não estava tão pronta para morrer quanto queria que eu acreditasse. — Não posso correr o risco de deixar você viva aqui. — Embainhei a pistola rápido, soltando o gatilho e deixando a bala no tambor. Em seguida, agarrei-a para colocá-la de pé. — Vamos.

			Izz mudou de forma novamente, crescendo até se tornar um roc gigante. Leyla se debateu e gritou, mas ela era pequena e mais fraca. Eu a coloquei nas costas de Izz antes que conseguisse se soltar. Estávamos voando e fora do alcance das armas antes que os guardas chegassem perto o bastante para atirar.
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			— BEM, FOI TUDO INÚTIL. — Hala bateu a porta atrás de si, fazendo um barulhão.

			Eu estava cochilando de leve no parapeito da janela, mas sua raiva me acordou de imediato.

			Tínhamos deixado Leyla no aposento que eu dividia com Hala. Nas histórias, as princesas roubadas de seus pais ficavam escondidas em torres no deserto ou em palácios acima das nuvens. Mas tudo o que tínhamos na Casa Oculta era um quarto com uma fechadura mais ou menos decente. Se tanto. A maioria dos rebeldes tinha sido capturada com Ahmed, mas ainda havia o suficiente de nós para não cabermos com as mulheres e crianças que já moravam na Casa Oculta. Estávamos apertados em grupos de três ou quatro por aposento, dormindo em almofadas ou no chão. Um grupo maior dormia no telhado, sob o céu ardente que nunca escurecia, protegendo os olhos como podiam. O que significava que nossa preciosa prisioneira tinha mais espaço do que qualquer outra pessoa na casa.

			Hala e eu movemos nossa minguada coleção de pertences para o quarto vizinho, que pertencia a Sara e seu filho. Fadi, filho de Shira, também dormia lá. Parecia natural que ela cuidasse dele, já que era a única entre nós que sabia o que fazer com um bebê, embora eu tivesse visto Jin acalmá-lo uma ou duas vezes quando Sara estava dormindo. De qualquer maneira, era uma solução temporária. Fadi não era meu, de Sara ou de Jin: era um órfão. Quando a guerra acabasse, eu precisaria encontrar um lugar onde pudesse ficar. Se vencêssemos. Ou então…

			Eu estava acomodada no parapeito do quarto compartilhado. Jin se encontrava no chão, com a cabeça jogada para trás, apoiada na parede abaixo de mim. Eu tinha baixado a mão para sua cabeça enquanto caía no sono, como se precisasse ter certeza de que ele ainda estava lá. Agora estávamos os dois acordados, observando Hala cansados. A invasão ao palácio e o sequestro inesperado da princesa naquela manhã nos deixara exaustos.

			Sara sentou no canto, balançando o berço que havia conseguido para Fadi. Conforme ia e voltava, eu podia ver sua mecha de cabelo azul entre as cobertas. Outro demdji. Outra criança que morreria se o país caísse sob domínio dos gallans que esperavam do lado de fora dos portões. Na única cama do quarto, o filho pequeno de Sara se mexia um pouco, inquieto em seu sono, com o punho enfiado na boca. A luz do fim da tarde atravessava a treliça da janela e desenhava sombras em seu rosto. Shazad dissera uma vez que o pai do menininho era Bahi, seu amigo mais antigo, que havia morrido nas mãos do meu irmão, Noorsham. Não convivi com Bahi por muito tempo, mas até eu podia ver a semelhança. Eu via os cachos escuros indisciplinados e a expressão sincera que me fizera confiar em Bahi quando ainda não tinha certeza se poderia voltar a confiar em Jin, agora no rosto de um menino que nunca conheceria seu pai por causa da guerra.

			Continuávamos perdendo pessoas. E não só as nossas. Pessoas que pertenciam a outras. Pessoas cujas vidas não tínhamos o direito de sacrificar.

			— Vocês não deviam ter voltado com papéis? — Hala desabou contra a porta, sua ira desaparecendo, como um fantoche cujas cordas tivessem sido cortadas, finalmente liberando-a de um grande show. Tinha olheiras escuras por falta de sono e parecia mais magra do que nunca. — Ou talvez algum tipo de mapa que dissesse “porta secreta para atravessar a barricada bem aqui”? Em vez disso, voltam com uma princesa que já trouxe o pai até nós uma vez. — Suas costas deslizaram vagarosamente pela porta até sentar no chão. — Da próxima vez gostaria de uma recompensa melhor depois de todos os meus esforços para colocar vocês dentro do palácio. Tenho uma queda por rubis, por exemplo. Mas safiras também são aceitáveis.

			— Peguei tudo o que podia. — Jin alongou os ombros, esbarrando na minha perna. — Imagino que exista um escritório separado para mapas de passagens secretas. Eles provavelmente guardam as safiras lá também.

			Os documentos que Jin tinha encontrado na mesa do sultão não rendiam muita coisa. Indicavam que o exército gallan avançava em nossa direção. O que já sabíamos, porque estavam acampados nos portões. Também havia informações de que reforços viriam poucas semanas depois, o que explicava por que o sultão estava esperando para usar os abdals contra os estrangeiros. Queria aniquilar todos de uma vez. Havia algumas anotações sobre enviar tropas extras para o sul, onde o caos começava a reinar e o povo parecia incerto se continuaria sob a influência da rebelião ou se estava sujeito ao trono.

			E também tinha o fato de que o sultão sabia que Balir, emir de Iliaz, tinha se oferecido para traí-lo. O que só podia significar problemas para ele. Mas nosso aclamado governante não parecia saber que Balir estava morrendo, ou que o preço do jovem emir para mudar de lado tinha sido se casar com uma das demdjis de Ahmed. O que não era algo que pretendíamos cumprir, já que nenhuma de nós pertencia a Ahmed. Então planejamos assumir o controle do exército de Balir de outra forma, com Rahim usurpando-o, contando com a lealdade dos soldados de Iliaz que costumava comandar. Mas Rahim estava preso com Ahmed agora. Precisávamos soltar os dois se pretendíamos assumir o controle daquele exército.
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